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Disse eu aqui, a propósito, do 
regime policial que tem caracteri- 
zado o atual govêrntf, nSo oastar 
se exprimam os direitos numa 
Constitulçfio, para que sejam ele- 
tivos: requer-se um mecanismo, 
que, por seu próprio lunclonamen- 
to lhes dí vida. A mais solene 
declaração de direitos nâo passaià 
de documento vfto, se ao arbítrio 
do governante ficar o respeitá-los, 

Foi também o que lembrou o 
"Correio da Manha", citando o ce- 
lebrado escritor Mommsen, a pro- 
pósito da disposição constitucio- 
nal que visa impedir prisões arbi- 
trárias, Na Prússia monárquica 
havia parlamento eleito e garanti- 
das pela Constituição estavam as 
liberdades Individuais, mas. ob- 
servava o grande estudioso da an- 
tigüidade romana, não havia para 
quem apelar quando as autorida- 
des administrativas, à sombra am- 
pla do rei, resolviam violá-las. "As 
liberdades estão, é certo, na Cons- 
tituição: mas torna-se a Consti- 
tuição um conto do vigário nas 
mãos da administração " 
É exatamente o nosso caso. com a 

única diferença que, onde tinham os 
prussianos um rei vitalício e Invio- 
lável, temos nós um rei tempoiárlo 
e Irresponsável. "Porque a Consti- 
tuição é uma coisa — diz o comen- 
tarista — e outra coisa é a Admi- 
nistração... O uso daquêle "conto 
do vigário" não se limita a Cons- 
tituições autorltárlo-monárqulcas. 
Também há lugar para éle em 
Constituições presidencialistas, co- 
mo na norte-americana, que pro- 
clama a Igualdade de tõdas as ra- 
ças, e na nossa, que está sendo 
complementada pela regulamenta- 
ção das prisões arbitrárias e das 
eleições sindicais. Cumpra-se a 
lei! Mas arqulve-se a Constitui- 
ção!" 

Pós o comentarista do "Correio 
da Manhã" o dedo na ferida. De- 
corre o mal do sistema (seja éle 
monárquico ou republicano» onde 
a administração não depende do 
parlamento, não repousa na sua 
confiança e, por Isto, se pode so- 
brepõr tanto ás leis do Legislativo, 
como ãs sentenças do Judiciário. 
Pena é que o autorizado órgão da 
Imprensa brasileira, cujas criticai 
ao regime vigente são por vézes 
tão penetrantes, não se tenha dls- 
põsto ainda a volver à posição to- 
mada oufrora por seu Ilustre fun- 
dador —a reforma parlamenta- 
rista. hoje multo mais Justificada, 
que naquela época. 


